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RESUMO 

 

Assunto: A gravidez ectópica refere-se a uma ligação do embrião fora do útero, apresentando-se como risco a morte 

materna, devido acarretar sérios riscos de vida à mãe devido ao risco de rompimento da tuba uterina e hemorragia. 

Referidas alterações podem desenvolver dor abdominal intensa e sangramento vaginal, especialmente no primeiro 

trimestre da gravidez. Existem diferentes tipos de gravidez ectópica como a tubaria, onde o óvulo se implanta nas tubas 

uterinas, ovariana, que ocorre no ovário e pode se confundir com um cisto, cervical, que acontece no colo do útero, a 

abdominal, onde o embrião se instala dentro da cavidade peritoneal e/ou entre os órgãos, e a heterotópica, onde ocorre 

em uma gestação gemelar, onde um embrião se desenvolve no útero e o outro na trompa, mas geralmente só ocorre o 

diagnóstico depois do rompimento da tuba. Objetivo: Verificar na literatura científica sobre os fatores de risco associados 

a gravidez ectópica. Método: Trata-se de um estudo bibliográfico, do tipo descritivo, de caráter qualitativo, efetuado 

através de uma busca na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), através do cruzamento dos seguintes descritores: Gravidez 

ectópica, Fatores de Risco e Saúde da Mulher, utilizando os operados booleanos and. Referida busca teve como critérios 

de inclusão: artigos publicados entre os anos de 2016 a 2021, serem completos, publicados na língua portuguesa e de 

domínio público, excluindo aqueles que não condiziam com a pesquisa e que se encontravam em duplicidade. Foram 

encontrados 18 artigos, mas apenas 3 compuseram o resumo, após a leitura na íntegra. Resultados: As causas para a 

ocorrência desse evento decorrem dos seguintes fatores de riscos: inflamação nas trompas, endometriose, infecção, 

lesão na tropa, falhas na ligadura de trompa ou problemas anatômicos. Apesar de existir uma pequena porcentagem 

de casos de gravidez ectópica é evidente que esse assunto é pouco abordado, visto que as mulheres que ocorrem esse 

tipo de gravidez só sabem depois de algumas semanas ou quando a trompa se rompe. A gravidez ectópica ainda é 

muito desconhecida às mulheres, sendo necessário educação em saúde a fim de debater e ter uma abordagem mais 

ampla para estudo, visando assim os tipos de gravidez ectópicas que existem e como são suas características. Conclusão: 

É necessário o repasse dessas informações para que essas mulheres aprofundem seu conhecimento sobre esse assunto 



 

 

e assim possam reconhecer alterações no seu organismo perante esse tipo de intercorrência obstétrica e procurar ajuda, 

antes de complicações mais grave.  
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